
 

A alta do dólar sustenta os preços do arroz no 
mercado interno, apesar das previsões de uma maior 
oferta futura. Esse cenário cria “travas” entre 
produtores e consumidores, que enfrentam 
dificuldades para equilibrar oferta e demanda em um 
contexto de disponibilidade limitada no presente, mas 
com expectativas de aumento significativo na 
produção da próxima colheita. 

 

MERCADO INTERNO  

No mercado global, a oferta de arroz segue em 
expansão, com uma produção elevada prevista para 
2025. A Índia, maior exportador mundial, tem uma 
colheita estimada pelo USDA em 145 milhões de 
toneladas, impulsionada por chuvas de monções 
abundantes. Além disso, a recente retomada das 
exportações de arroz branco não-basmati pela Índia 
fortalece ainda mais o abastecimento global, 
ampliando a pressão baixista sobre os preços 
internacionais. 

Esse cenário, fortalece a pressão sobre as cotações 
internas que estão em queda, mesmo no período de 
entressafra. Reflexo de uma liquidez reduzida e das 
projeções de uma safra robusta para 2024/25, 
estimada em 12,1 milhões de toneladas, um dos 
maiores volumes das últimas sete safras. 

De acordo com o relatório da Conab Monitoramento 
Semanal das Condições das Lavouras: “88,6% 
semeado. No RS, o plantio ocorre somente na Região 
Central, devido a dificuldades na captação de água 
para irrigação uma vez que, desde as enchentes, 

 

  
Notas:  
(1) Preço mínimo (safra 2022/23):  R$ 60,61/50Kg (RS e SC), R$ 72,73/60Kg (Brasil, exceção RS e SC); (2) Longo Fino, tipo 1, rendimento 58x10, sem impostos; (3) Tipo 1, decomposto até Pelotas/RS(4) Preço médio no RS 
composto até o atacado em SP; (5) Preço FOB Tailândia composto até o atacado em SP – Fonte:Thai Rice Exporters Association; (6) Arroz polido – Fonte: Comex-Stat/MDIC – janeiro2024 
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 Tabela 1- Parâmetros de análise de mercado de arroz - médias semanais 

 

Gráfico 1– Evolução dos Preços e Paridades no RS 
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observa-se a necessidade de reformar os canais e 
os pontos de captação da água. Nas demais 
regiões do estado, a semeadura está praticamente 
finalizada. Em SC, apesar da baixa luminosidade e 
altos volumes de precipitações, principalmente, na 
região Norte do   estado, causando atraso no 
desenvolvimento da cultura, no geral, as lavouras 
estão com bom desenvolvimento geral. No TO, a 
maioria das áreas se encontram nos estádios 
vegetativos e apresentam bom desenvolvimento. 
Em GO, o plantio continua na região Leste, sendo 
feito escalonado. Muitas áreas estão entre as fases 
defloração e enchimento de grãos, com boa 
formação de cachos, além da colheita que foi 
iniciada nas lavouras sob pivô e também na região 
de São Miguel do Araguaia. No MA, a colheita do 
arroz irrigado está em torno de 66% colhido, no 
Norte e Centro do estado. Com a ocorrência das 
chuvas, o plantio de sequeiro foi iniciado no centro 
do estado. Em MT, o bom volume de chuvas está 
favorecendo o desenvolvimento da lavoura, com 
expectativa de uma boa produtividade. Para as 
áreas semeadas sob pivô, a colheita está próxima 
de ser iniciada. No PA, a colheita está na fase final, 
apresentando bons resultados. ” 

 

 


